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II. li. Wells, o famoso escnior inglês falecido em 1947. antes de 
partir deixou um livro em que. traliando do destino deste mundo. t*r 
expressou era termos do inais frio pessimismo. Wells parliu cnovenci* 
do de que «nosso mundo se parece com um comboio perdido na escu. 
ridão de uma costa rochosa desconhecida, tendo pirav<s por im rgati- 
tts e selvagens que lehiam escalar as naus para snquiá-las e praticar o 
mal de acordo com seus instintos. A mente humana, qua i sem reserva, 
faz seu último esforço a fim de encontrar a saida. n rota ou ainda uma 
passagem. Isto representa o máximo que a meni.e humana pode fazer, 
li este esforço final c para demonUrnr que a porta se fechou para 
sempre sobre nós. Não hà saida, ou rola ou passagem». 

Este ó o fim de lodos os racionaliistas e de todo. os iludidos. Não 
tenhamos duvida de que este é pensamento dominante de nossa épocn. 
Será que vamos assiJ ir a uma nova representação dos mais frios pen¬ 
samentos de Descartes? Peb menos o cenário está devidamente prepa¬ 
rado. 

Nossa t poca é vesga, pois so vê com o olho racionaliza. Nossu 
epoca é anêmica no testemunho crisitão. pois a hipocrisia invadiu os 
arraiais tio povo de Deus. Nossa época é pòdre, pois o Espirito dela 
se afastou; e onde não há o Espirito não há vida O mundo em que \i 
vemos está pòdre por den.ro, por isso uma reforma, por mai_. radicai 
que seja, não o salvará. 

Precisamos urgentemenf.e de uma transformação lotai, de uma 
completa renovação de vabres paru que se Home possível u restaura¬ 
ção «la justiça e da santidade. Precisamos de um misticismo capaz de 
despetar os profundos sèrt imentos do coração humano que se encon¬ 
tram adormecidos e sem forças. O único mi4.ico d-e nosso século foi 
üandi, um indú. O mundo crisão mergulhou tão profundamente nas 
aguas do racinnalismo que é incapaz de vir à tona para examinar, se. 
quer, o exemplo deste grande homem. As idéias de (iundi não penetram 
no mundo ocidental pois o rneionalismo e a hipocrisia se deram ats 
mãos fodtificaram seu campo. Não se levantou ainda um mistico ens 
tão para apontar ao mundo u rd a de saida que Wells não via. 

A rota de saida é o Avivamenlto Espiritual. Não há outra na hora 
que passa. Só o Avivamento salvará o testemunho cristão de um des 
crédito total e o mundo de precipi.ar-se no abismo. A única alernaliva 
pode ser posta nestes 'termos: ou Avivamento ou Morte. Esta é a con¬ 
clusão a que podem chegar todos aquHes que pensam e meditam nos 
destinos do mundo e nos propósitos de Deus. 

O Avivamenl Espiritual terá efeito duplo: primeiramente e'b se 
manifesta através do derramamento do Espírito de Deus sobre os ver¬ 
dadeiros cristãos, dundo-lhes novo alentò e um poder dc santificação 
sem limiles. 0 testemunho cristão é fraco exntnmente porque lhe 


faltn o vigor do Espirilo. E em segundo «ugar o Avivamento cria urna 
nova forma de vida, em que os injustiças não serão toleradas, neru as 
vis ambições do coração humano. 

O Avivomesto Espiritual é a garantia de umu nova vida e de uma 
nova maneira de viver Os cristãos verdadeiros receberão o Poder do 
Alto e o mundo, consequentemente, será Iransforarnado, inaugurando-se 
uma nova era de jua.iça, paz e santidade. 

O Avivamento é a única siluaçção digna de um cristão verdadeiro 
no mundo iiiual. 


MAIS UM ATO ARBITRÁRIO E CRIMINOSO 

O governo acaba de perpetrar mais um ato arbitrário conlra a 
liberdade religiosa, decretando o fechamento da Sociedade «Torre de 
Vigia», a organização dos chamados jeovnlstas. Já há pouco tivemos o 
caso do fechamento da Igreja Católica Brasiteira, que taiua revolta 
provocou nos espíritos livres, ü governo cpie temos, de tendências 
acentuadamente «totalitárias, golpeia assim urna das liberdades funda- 
incii ais do homem. 

É notório que a inspiração para tais aios o governo vai bebe» na 
Igreja Católica, inimiga da liberdade e into eran e ao máximo quando 
constitui a maioria. No Brasil os governos sempre foram êmulos da 
Igreja K um., i, por conw;ão, por medo oi. bajulação. 

0 ex-minilíro da justiça, sr. Adroaldo Mesquita da Cosia, carola 
por hábito, fez uma exposição de motivos ao presidente da república 
alegando que a referida sociedade tinha fundo político anárquico, e 
no aspe <» religioso, tinha «ur i acentuado caráter de iluminismc, visan¬ 
do comh.ner a organização política, social, economica v religiosa vigen¬ 
tes. pe u pregação de um radicalismo anárquico, vago e incompr eensí¬ 
vel». 

Com esta alegação o ministro poderia ler solicitado o fechamento 
de qualquer organização evangélica, maçónica, espirita, positivista, ou 
de outra natureza, contrária á Igriju Humana. Saibam todo que exis- 
i uma i :uiz ação «eligiosa» em ncl.sso pais, fora da constítuiççào 
mas oficial para o atual governo. Esta organização é sem dúvida n 
lereja Romana. Não é possivcl maior desfaçatez. A Sociedade T i re de 
Vigia» impetrou masdado de segurança com ra o Presidente «la Repúbli¬ 
ca e o Procurador Geral. Pccu u esperança <!•:• uma vez porque não eon_ 
.eguirá nada com as autoridades atuais. 

Esta si.ua *ão c característica de todos os países dominados pe o 
romanismo. ila pouco o Secretario da Missão t.uterana Americana f«*.: 
sérios acusações ao governo da Cobrabia pelo fn,o de permitir que 
«turbas da polícia e das uuioritjfldes criólicns destruam as igrejas evan¬ 
gélicas e saqueiem os hens pessoais «l«is misdonári >s (hule a Igreja 
Humana domina não há liberdade polftCca. religiosa, ou de qualquer 
cs íécic Mais aqui onçamos o nosso prulest... inútil, na verdade, porem 
forte tomo a própria convicção que .emos da vitória final das forças 
do cristianismo contra o paganismo católico romano 
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IDÉIAS, FATOS E AÇÃO 
O Pastor e a Política Partidária 

David Malta. 

Há muita celeuma, exagero e incompreensão, no tocante ao pro¬ 
blema da parucipaçao de pavores evangélicos, em atividades poliuco 
pai tidànas. 

julgamos que o assmXo itera sido mal situado, por isso que, sem isenção 
de animo, sem a devida camela e, apaixonadamente. 

vJuhipie-nos assinalar, pre 'innnurmeiite, o falo de que a ninguém, 
na «terra, assiste autoridade para forjar leis, regras e dogmas, no que 
enge a liberdade de consciência, de homens que, a semelhança duque 
ies que os condenam, erêra, amam, louvara, obedecem, servem ao mes_ 
mó Déus. 

Parlimos do principio de que, se um homem é crente, se é Ministro 
de Deus e busca a sua uireção e graça para a vida particular, pub-ica e 
Ministerial, vem o direto de seguir os ditames de sua consciência. 

lmpòc-se a consideração, nesta altura, de alguns equivocos em que 
têm incorrido nao poucas pessoas que vem dando trato ao assunto de 
que ora nos ocupamos. Há quem condene, por exemplo, com ioda> as 
lorças, a participação de pavores na politica, justificando, emrotantto, 
o exercício de outras atividades fora do MinMerio, por paU.e dos mes¬ 
mos, tais como a medicina, a advocacia, o magistério, o emprego pu¬ 
blico tile., K o pior, ò que, muitos dos que assim pensam são paslo.es. 
Mas não só pensam, dão também o exemp.o com os próprios atos. Há, 
por ced.o, muito mais coerência nos que combutem uma e outra ativi¬ 
dade. fcste, entretaií.o, é outro assunto, com aspedlos diferenlles, do 
qual, uo momento, não nos poderemos ocupar. Mas, final me ute, o que 
se condena é a dispersão do tempo ou a politica em si? Se o condená¬ 
vel é a dispersão do tempo, não so a politica o consome ern detrimen¬ 
to do (trabalho pastoral. Em qucxiuer outra ai.ividude, o resultado é 
sempre o mesmo, ü argumento de que a politica desmoraliza o pastor 
não prevalece. Isto c muito relativo, primeiro, porque não c só como 
político que um crente pode ser Atacado pod adversários inescrnpulo- 
sos; segundo, porque não tem sen 1 .ido u se desmorona por si próprio o 
ataque a um homem, cuja vida seja posta a serviço da verdade, da jus. 
'liça e do bem comum. Imponla, isto sim, a conduta, a atitude, a atua¬ 
ção do homem, cuja missão é, sóbre tudo, de sal de terra c luz do mun¬ 
do. Não há negar, as consequências do mau (testemunho são sempre la- 
mertaveis, em qualquer que seja a função exercida pelo crente. 

Todavia, ha mais um equivoco. Pastores existem que condenam os 
seus colégafc, por se candidatarem a postos e etivos. entretanto, eles 
próprios milJlnm e têm participação efetiva nus atividades de núcleos e 
partidos polí/ icos. Ignoravamos que fazer politica consistisse, apenas, 
em ver cundidalto a um posto eletivo . . . aindu bem! . . 

Face ás circunstâncias c fatos, somos levados a crer, por oulro 
lado. que pessoas existem embarcando neila campanha, inspirados, 
em grande parte, por questões de nallureza extriturnenCe pessoa\ Ora. 



não é convincente, não e justo nem direito que sòbre assunüos de tal 
magnitude se firme tese, contra ou a favor, sem a necessut ia isen¬ 
ção de ânimo e, por força de sentimentos menos elevados. 

Mas, de tudo o que dissemos, há de se concluir que estejamos 
estimulando a participação de pastores, nas atividades politico-partidá- 
rias? absolutamente não. Tal não nos passou pela mede. Insurgimo- 
nos, isto sim, contra esta onde de paixão, intolerância e dogmatismo, na 
consideração de uni assunto, para cujo estudo e analise deveria haver 
muiiío mais cabeça fria, reflexão e coerência. Que o pastor como todo 
cidadão pode ser poli/tico é maUeria que sc nãd desctij.e. Ê ele uiif ser 
livre e, consequentemente, tem o direito de ouvir a voz de sua consci_ 
ência. Importa saber, enitretanlto, é se deve. Deve? tudo depende das 
circunstancias. Não se pode firmar uma tese geral (perdoe-me o leitor 
a redundância) contra ou a favor. Ai temos que ser casuísticos. Há iue 
ser considerado cada caso em concrtf o. Mas esta é tarefa que nos não 
considerado cada casof cm concrelo. Mas e.*Jía tarefa que nos incumbe, 
nem ao leitor. É da alçada exclusiva do pastor e sua Igreja (fao como 
batista). 

Por certo, haverá casos em que o pastor ocupando um cargo eletivo, 
será uma benção para a sua Igreja, para o seu Campo, o Evangelho e a 
Denominação. Poderá exercer influência salutar e mui* o fazer pelo Rei¬ 
no de Deus. ReJeva notar aqui a decadência do velho conceito filosó 
jfico, segundo o qual, a vida se biparte: de um lado o sagrado, oviareto; 
do outro lado o impuro e mau. Sabemos todos, hoje, que conlrariamcnte 
á aquela correnle de pensamento, todas as ações ou atividades que 
visem a santificação e aperfeiçoameni o das relações humanas, têm o 
seu lugar, são justas e aceitáveis. Porque, não há que fugir: a vida é 
una e o homem é instrumento de Deus para em qual¬ 
quer atividade realizar o Seu Remo. Casos haverá entrd anlto, em que a 
participação de pastores nn poUlica, será um peso c. porque não dizer, 
uma desgraça para a sua Igreja, o Evangelho e a Denominação. 

Não há dúvidn, de que o problema ò de foro intimo e, dai. valerá 
muito pouco, escrever-se con» ra ou a favor. Mas o pastor ao ter que 
tomar uma resolução neste, sentido, deveria, preliminarmente, dar al¬ 
guns passos. Assim o entendemos: orar a Deus, consultando-lhes a von¬ 
tade; ver se (em inevi nações naturaes para semelhante mister; pesar 
hem as circunstancias os fatos afim de que a sua a* ilude possa ser um 
hem para o seu povo e nunca um fafior negativo e de desagregação; 
auscultar convenientemente a sua Igreja, único poder na terra, a que 
tem satisfação a prestar; só tomar tal resolução tendo por finalidade 
exclusiva, servir o evangelho e promover o reino de Deus. 

Todas as vezes, em que um par or, orando a Deus, sentir que a sua 
altitude ao invés de benção, trará tristezas, amargura.*! e deepções de¬ 
verá fugir a um tal cometimento Mas dai. á condenação cega. arbitrá¬ 
ria. total que se vem fazendo, há uma grande distância. 

Pinalmente, não temos o d ire ir o de afirmar que todos os pasf.orcs 
cnndidaftos a postos eletivos o sejam por motivos egoisticos. mesoui- 
n! os, inronfessaveis, faliu de fé no Evangelho, vaidade ou orgulho. Por 





A IGREJA E A DESORDEM NA SOCIEDADE 


€ -» 

(Damos à publicidade o importante documento aprovado pelo 
Conselho Mundial de Igrejas Cris» is na Holanda, em 1948, em sua 1.» 
assemb.éia. Eram 351 delegados de 135 igrejas de 40 países. Inegavel¬ 
mente a mais importante decisão do mundo evangélico nestes últimos 
séculos. O C. M. I. C. foi o mais extraordinário acontecimento reli¬ 
gioso de«tíe século. Que o leitor medite nos termos do documento com 
isenção de ânimo, e conc.úa que e.-Jta é a única posição que um cristão 
pode assumir neste mundo mutável c confuso. — N.R.) 

1 

A desordem na sociedade 

1. O mundo/ atual/ está passando por uma crise social de propor¬ 
ções sem paralelo. A mais profunda origem dessa desordem está em 


certo, não temos este direito. São homens de fé, de vida cristã compro- 
vada, de altas responsabilidades peram e Deus, suas Igrejas e o mundo. 
Calham, muito bem, aqui, as palavras de S. Paulo quando adverte: 
«Quem és tu que ^ugns teu irmão»? e as de Crirto: «Não jugueis para 
que não sejais julgados». Não, não podemos julgar a quem quer que seja. 
levianamente. Sejamos menos apressados. Procuremos compreender 
que, ttanlo quanto nó«, têm os outros a promessa e o privilegio de re¬ 
ceber a orientação divina, na vida. Terminando, aqui as nossas ligeiras 
considerações sobre assunto d-ei.anta magnitude e. para melhor fixá-las, 
•assim us resumiremos: l. v —^ A vida é una. Toda a atividade que vifce 
-o bem comum, o crescimertlo e realização do reino de Deus, é Mcita. 
'2.* — A ninguém, na terra, é dada autoridade para estabelecer dogmas 
e padrões de conduta para homens salvos e responsáveis, cuja cons¬ 
ciência foi iluminada pelo Evangelho. 3.* — Ocorrem em grande equi¬ 
voco os pavores que condenam os seus colegas, por se candidatarem a 
podtcK eletivos, quando e cs proprios atuam na esfera politico-panidá- 
ria e em outras ativdades que não as propriamente pastorais. 4. 9 
Não é possível estabelecer-se uma dese contra ou a favor, a priori. nd 
tocante á participação de pa i ores em atividades políticas. Pode ser um 
bem e pode ser um mal. Depende das circunstancias. Elas deverão evi¬ 
denciar a oportunidade ou não de scmelhanlte resolução. 5. v Cabe ao 
proprio pastor, de acordo com n sua consciência, as circunstancias, 
inc linações naturais e motivos que o inspiram, n luz do que lhe ditar u 
Espirito de Deus. decidir o problema. 0.* — O pastor só deverá tornar^ 
uma resolução de Tal natureza, visando, exclusivamcnte, n realização do 
Reino de Deus, na Terra, e depotfs de auscultar a opinião de sun Igrej 
Quanto ao mais, nrhamofs que não há lugar para liaria confusão e 
celeuma. Ponderação e menos espirito dogmático contribuirão muito 
mais para o progresso do Evangolio e do Reino de Deus no Brasil. 

Com efeito, bom é não ser intolerante. Nem dogmático. Mas. solene- 
menfe acrescentamos: inedíte bem o Pastor no tomar a ‘«niciiSliva de 
militar na Politiea-Pantidária. 






que os homens recusam considerar e admitir que sua responsabilidade 
cm re tição a Deus está acima de qualquer responsabilidade em relação 
a qualquer comunidade terrena e sua obediência a qualquer poder 
temporal. A sociedade moderna, na qual a «tradição religiosa e a vida 
familiar foram enfraquecidas, e que é, na sua maior parte, secular, 
subeü.ima itanto a profundidade do mail na natureza humana como as 
sobre-excelenles liberdade e dignidade nos filhos de Deus. 

2. A igreja cristã enfrenta a desordem de nossa sociedade com fè 
no Senhor Jesus Cristo. Nele Deus estabeleceu Seu Reino e suas portas 
permanecem abertas a todos os que quizerem erotrar. Suas vidas perten¬ 
cem a Deus 4ao certamente que nenhuma desordem da sociedade pode 
de:4 ruir, e sobre eles, os filhos de Deus, recai o dever de buscar o 
Reino de Deus e a sua justiça. 

3. A* luz desse Reino, com seus juízos e misericórdia, os cristãos 
eslão concios dos pecados que corrompem as comunidades e as insti¬ 
tuições humanas em todos os tempos, mas também estão seguros da 
vitória final sobre todo o pecado e a morte alravés de Crisio. Foi ele 
quem ordenou que orássemos pela vinda do Reino de Deus e para 
que sua vonf.ade seja feita na terra como é no céu; e nossa, obediência 
a .*jsla ordem exige que procuremos, em toda época, superar as desor¬ 
dens especificas que agravam o mal perene nas sociedades humanas, 
e que procuremos ainda enconitrar os meios de coatrolan ou eliminar 
tais desordens. 

4. Ü &. hom ens rnutoas vezes se decepcionam guando descobrem que^ 
as mudanças dq regimèsTrão trazem o bem desejado, c sim no vosi ma" 
tes Novas tentações de avidez e poder se levantam dentro dos rêgirtlf*l 
c,iie “substituiram outros mais iri]U!Tos porque o pecado esl a ~ 
' present e no coracão hum ano. Muitos, portanto', caem na apãTíâ, na 
irresponsabilidade e no des&pero. A fé cristã não dá margem a tal 
desespero, baseada rjo fato de que o Reino de Deus edln firmemente 
estabelecido por Cristo c virá pe to ação de Deus a despeirto «le toda 
falha humana. 

5. Dois principais fatores contiribuem para a crise de nossa época. 
Em 'tais condições, o mal social e maniteuo nn maior escala não so 
na avidez, no orgulho c na crueldade de pessoas o grupos, como tam- 
!»• ! i i ) ii.j-teto ou na inércia de immias org miz.içõ *sj Vjurnanas que 
debilitam sua habilidade para agir n mo seres morais e responsáveis. 
Encontrar os meios de execução da responsabilidade pessoal para a 
ação coíüvn nos grandes agregados de poder na sociedade moderna 
é uma tarefa que ainda não foi levada a sério. 

f>. O segundo fator é que a sociedade, o mo um todo dominado pela 
técnica, está, do mesmo modo. 1 mais controlada por um impeto do seu 
tempo do que de període s anteriores.. Enquanto babditn os homens a 
usarem melhor a natureza, possui as possibilidades de destruição, 
tartío pela guerra romo peb solapomento do? fundamentos naturais da 
sociedade em família, nn fralternidade e no trabalho. Ela agregou os 
homens em grandes cidades industriais e despojou muitas sociedades 
daquelas formas de associação nas quaist os homens podem desenvol- 









verse mai.s plenumente eomwpessoas. I... tem acentuado a Uiulcmi 
jios homens para desperdiçarem o presente que Deus lhes dctn fío"si ?af 
e noutros recursos naturais. ' 

7. Por outro lado. os progressos técnicos teein aliviado homens 
mulheres de muitos trabalhos vis e la pobreza, <• são .mula cap o-es 
mais. Há um àmíte naquilo que i:.us progressos podem !a/<,i I. 
sentido. Grandes pautes do mundo, eid. cla.iU, cst <• longe < 1 . ii,u 
te. A justiça exige que os habitantes 'a Á da c da África, pc-r 

gozem os benefícios advindos du produção industri d. I les . . 
aprender a evitar a mecanização da vida c os outros perigos de ur » 
economia desequilibrada que arruina a saú te social dos aiá.igt.s pov's 
induSUrinis. 0 progresso técnico também oferece os canais ! • <• ■ mn 
cação e interdependência os quais podem ser auxilio» fraíernM n! 
ainila que o contato mais intimo po.vsa produzir atrüko. 

8. Não há uma necessidade falai de que a so< . i i U* sucumba d . 
dos progressos, sem rumo. da tecnologia; c a igreja mislá tem m a 
urgente responsabilidade hoje no senti. lo de ux.liar i homens a al< a_ 
çarem a mais plena vida pessoal denllro da o. m ã.» lérni 

!). Fazendo isso, as igrejas não devein esquece r até que poupe elas 
mesmas contribuiram para os males que ag »ra condenam como a com 
pleta seculnrização da sociedade. Ainda qe as igrejas tenham daih* 
muitos crislões que se tornaram lideres de movimentos reformistas, c 
ainda que mui» os dá és tenham tido uma c ara compreensão* dc in" i 
tancia de sua fé em relação au problemas da sociedade. •£* d 1 ■ ' ri 

gações impcrrttivas que recaem sobre seu» ombros, as ig^eias mesmas 
respondem por uma pad e da desordem contei poranea. Nos : greias. 
muitas vezes, sancionam os privilógii s c> creia » de cia ses dominantes, 
de raças c grupos politicos. e dessa forma HornaMi ohslácidos :\s 
mu lanças necessárias no inlenes.se da jusiiça social •• d i liberdade n< 

Hl ira. Mtyfas vezes elas concentram sua mensagem e sun responsnlvl' 
dadr sobre uma in* erpretação puramenite espiritua l mundana ou in 
dividuali(4n. Fias toem falhado na compreensão das forcas nue estã 
transformando a sociedade, e por isv se mostram inhahilitadas :» 
tratar, criativamente com os novos problemas surgidos na civilira^ã < 
técnica; muitas vezes elas negam os cfevtns da industrializ rjJo nas 
comunidades agrícolas. 

II 

On/nnir(H nn cronomirrt e poli'ira 

10 Na revolução indlH rial a aüvidade econômica (•<' va ?• 
controles sociais prévios •• ultrapassou seu modelo nnpel r 1 ' ■ hu- 
in-uia Ela criou o vasto sistema de rolardes finam* - : ras. r-uner* ais c 
industriais que conhecemos como a ordem -apimlista F.m iodas a 
partes do mundo novos controles, em vários graus, foram iuino i< • • 
livre exercirio das força* econômicas, mas hà nceescj.'arVes ernn m •< > 

qu- nenhum sWemn político pode d xar rle atender Em n*ss« * diii'. 
por exenip’lo. a necessidade <* rdtabilidnd 0 no valor dn moeda, d.» for 
moção do capital e de Incentivos na produção < inevitável e rle ftrnbil 
mundial \ jiHlica. entretanto, exige qt i f ativlda l. ••ranomiea.s cs 










\ tejain subordinadas aos fins sociais. 


gue milhões dc pes- 


Ls^cstçpim. expostas à forne e a fru? 


LUJífiiuòdi^ 


fl A Igreja não pode resolver a dispiila entre aqueles que sen* 
tem que a solução primária é socializar os meios de produção, e aque¬ 
les que tcnieiu quu tal caminho meramertle conduza a novas e desor¬ 
denadas combinações de poder polJtico e eeonomico, culminando, fi- 
nalmen.e, em um estado onipoLente. À luz do conceito cristão do 
homem devemos, entretanto, dizer aos advogados da socialização que 
a inMtituição da propriedade não e a! origem da corrução da mi urcza 
humana. Devemos iguaimcnte dizer aos defensores da existência das 
relações de propriedade'que a posse não é um direito incondicional; 
eh deve, po^.anto, ser preservada, desmembrada, ou distribuida de 
acôrdo com os requesAos da justiça. 

12. Por um lado devemos defender a supremacia da pessoa humana 
sobre as considerações de ordem purameme técnica, supordinando to_ 
do o processo eeonomico e os direitos conquiü.ados às necessidades da 
comunidade como um todo. Por oiílro lado devemos preservar a po<«>.- 
bilidade de uma vida satisfatória paia «os homens pequenos nas gran¬ 
des sociedades». Devemos evitar o abuso da autoridade e conservar 
a benta, me/ larga quanto possível, tinia esfera na quaJ os homens pos¬ 
sam fter direitos e re•ações responsáveis uiís com outros como pes¬ 
soas. 

13. A ordenação coerente e objei iva da sociedade tornou-se agora 
uma necussidade. Nidto os governos teem responsabilidades a que não 

e devem furtar. Mus os centros de iniciativa na vida economica devem 
ser encorajado a de modo a evitar um peso grande demais sobre a in¬ 
cisão e o julgamento centralizados. Para se atingir os fins religiosos, 
culturais, economicos, sociais, e outros, é de vrtal importuno ia qiv 
i -.ociedade i enha uma rica variedade de forms menores de comuni¬ 
dade, no governo loca l, dentro das organizações industriais, incluindo 
,:s «trade unions», através do desenvolvimento das corporações públi 
cas e das associações soluntárias. Por tais meios é possível impedir urna 
civilização injusta de poder nas modernas comunidade* tecnicamente 
organizadas, e assim escapar aos perigos da tirania, evitando, ao mes¬ 
mo lempo. o.s pcigro.s da anarquia. 


A sociedade responsável 

14. ü homem foi criado e eseoihido para ser livre, responsável pe¬ 
rante Deus e pera» e o seu semelhante. Quaisquer iendencias, no esta¬ 
do «m na sociedade, que prive o homem da possibilidade de agir res¬ 
ponsavelmente, constituem uma negação do propósito de Deus para o 
homem e da mi; obra de salvação do mesmo ITrmt sociedade' rtf.pon- 
sáve! e aquela na qua l a liberdade dos homens quq teem consciência 
de sua responsabilidade no tocante à ordem pública é justa ■ o I u 
um possuem a autoridade política ou o der eeonomico ve- re ,<m- 
; i,vi *.s IC-' exe-cicio dos mesmo.i pen.nte Deus e perante o povo 'cujo 
bem estar e nf« ado por essa mesma autoridade c por esse poder 







15. Os homens nunca devem ser transformados em meros meios de 
fins políticos e economicos. O homem não foi criado para o e&adn, 
mas o estado para o homem. O homem não foi criado para a produção, 
mas a produção para o homem. Paia que uma sociedade seja responsa- 
u* 1 nas condições de vida atual é necessário que o povo \en^a liberdn. 
de para ct ntrolar, cri icar c mudar seus governos, que o poder seja 
responsável perante a lei q a tradição, e seja distribuído tanto qunrj o 
possível por toda a comunidade. £ nvcessá» io qu. a just.cn eccnomica 
e a Igualdade de cpoiCunidade sejam estabelecidas para todos os mem¬ 
bros da sociedade. 

10. Portanto, condenamos: 

(a) Qualquer emt.4 iva no sentida dc «imitar a liberdade da igreja 
dc dar testemunho do seu Senhor, e do seu desígnio para a humanida¬ 
de; qualquer tentativa de im|>edir a liberdade de os homens obeJo i rum 
a Deus e agirem de acordo com sua consciência, porque essas liberda¬ 
des estão implicadas na própria resp< nsabilidade do homem perante 
Deus. 

(b) Qualquer negação ao homem dc uma opoilunidade de partici¬ 
par na formação da sociedade, porque e41e é um dever imp içado na 
responsabilidade do homem perante seu semelhante. 

(c) Qualquer i entn iva de obstar os homens no conhecimento e na 
disseminação d» verdade. 

IV 

Comunismo e Capitalismo 

17. Os cristãos perguntam p< rque o comunismo, em sua moderna 
forma totalitária, apela itlo foátemenk* it grandes massas de povo em 
muitas partes do mundo. Eles devem reconhecer a não de Deus na rc 
vo ta das mui idões etnilra a injm iça que dá ao comunismo muito de 
sim força. Eles devem pioeura.* retomar para a igreja a solidariedade 
crista primitiva com o povo infeliz do mundo, não reprimir as aspi¬ 
rações desse povo pela ju:i’iça mas, pelo coriCrúrio. ir além dessas as 
pi rações e dirigir o povo pelo único caminho que não conduz ao caos. 
isto é, a obdiencia a vontade de Deus e a sua juslliça. Os cristãos preci¬ 
sam compreender que para muitos, especialmente para mu i os moçes. 
e moças, o comunismo parece lutar por uma visãc da igualdade lun »a- 
na e da fraternidade universal, para as quais aqueles jovens foram 
preparados por influencias cridtãs. Os cristãos beneficiados pelo capi¬ 
talismo devem olhar o mundo como ele se mos.ru a mui os que estão 
excluídos daqueles privilégios e que veem no comunismo um meio de 
se livrar da pobresa e da insegurança. T ulos devem compreender ciue 
a proclnmaçãojdn igualdade racial pelos comunistas e o fato de eles 
sustentarem a causa dos povos coloniais, constituem um forte apelo às 
populaçõe i da Asia e da África, e às mincTios raciais em toda parti*. £ 
uma grande tragédia humana verificar que tanlto do que é bom nos tno- 
fivos «• aspirações de muitos comunistas e daqueles cujas simpatias eles 
conquistam, tem sido transformado numa força que engendra novas 
formas de injuCiça e opressão, e que aquilo que é verdadeiro na criti¬ 
ca comunista é usado para dar poder de convencimento a uma propu- 
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ganda indigna cie crédito. 

18. us cnst. c/j. devem reconuecer, cortiritamente, que muitas igreja* 
estão envolvi as na.* formas de injustiça econômica o discriminação 
racial que criaram a* coiiuições lavorávei.s ao crescimento do coiuu- 
ii.sino, e quc o ^c.. .u e a campanha anti-religiosa do comunismo são, 

in paila-. uma reação ao registra histórico vergonhoso de uma socie¬ 
dade manifesiamcivU cris.ã. Muitas vezes as ciasses trabalhadoras, e iti- 
clusive os lavradores, chegaram a crer que as igrejas calavam contra 
cl.is i suas reivindicações; cv>e é d s mais trágicos faios da história 
moderna. Os crisJ.ãos devem co.np. .vn.kw que u igreja mimas ve/c., 
u ni talhado na tentativa de oferecer à ma juventude o apelo que poUc 
resultar numa respcsiia discip tnada, objetiva e sacrilicial, e que, neste 
particular, o comun.Vsmo .em, para muitos, preenchido o vazio moral e 
espiritual. 

19. Os ponilos de conflito entre o cristianismo c o comunismo mar¬ 
xista ateu de nossos dias são seguintes: (1) A promessa coiauniva 
que importa na redenção (]<■ homem na história; (2) A crença de que 
uma determinada classe, em virtude de sua missão como portadora dc 
uma nova ord-em, es á livre dos erros e incertezas que os cri...ã s pro¬ 
clamam ser carad.eristicos de 'Ioda existência humana; (3) Os ensi¬ 
no. materialistas e deterministas, corno quer que sejam qualificados, 
que são Incompatíveis com a crença em Deus e com a concepção cris ã 
(lo homem como pessoa feito à imagem de Deus e responsável perante 
Ele; (4) Os métodos desumanos dos comunista^ no tratar com os seus 
opositores; (5) A exigência do partido obre os seus membros per 
uma lealdade exclusiva e i imitada, que só a Deus pertence, a politie 
coerciva da ditadura comunista no controle de todos os aspectos da 
vida. 

2U. A igreja deve resistir à expansão de qualquer sis. ema que não 
somente inclui efemenlos opresivos mas que falha em prover os meios 
pelos quais us vitimas da opressão possam usar o direito de critica ou 
agir no sentido de corrigir o mal. É parte da missão da igreju alçur 
sua voz cm prütesto sempre que os homens forem vitimas do 'error, 
sempre que lhes forem negados os direitos humanos fundamentais bem 
como o direito de se sentirem seguros contra a prisão arbitrária, e sem¬ 
pre que os governos usarem toruiras e punições cruéis a fim de intimi¬ 
dar as conciencias dos homens. 

21 A igreja deve dornar claro que existem confdlos entre o cristia¬ 
nismo e o capitalismo. Os desenvolvimentos «lo capita ismo variam de 
pais para pais e mui as vezes a exploração dos trabalhadores que carac¬ 
terizou o capitalismo primitivo leni sido corrigido, em medida conside- 
iáve\ pela influencia das «trnde union», da lebislação social e da 
administração responsável. Mas (1) o capitalismo tendo a subordinar 
( que seria a tarefa primária de qualquer economia á sa< isfação das 
necessidades humanas às vantagens econômicas do que teem maior 
poder sobre us Instt uições. (2) Ele tende a produzir sérias desigiuilda- 

’es (3) K'<* se tornou uma fôrma prática de materialismo nas nações 
dentais a de p.-I o d seu fundo cristão, pois ele dá maior enfasc ao 
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sucesso de ganhar dinheiro. (4)0 capitalismo também conserva o povo 
dos paises em que exidte sujeito a uma espécie de destino que toma a 
forma dessas catástrofes sociais como o desemprego em massa . . . 

22. As igrejas cristãs devem rejeitar as ideologias do comunismo e 
do capitalismo «laissez-faire», e devem procurar livrar os homens da 
falsa ideia de que esses dois extremos são as únicas alternativas. Cada 
um deles faz promessas que não pode cumprir. A ideologia comunista 
dá enfase à -justiça economica e promeüe que a liberdade virá automati¬ 
camente após a consumação da revolução. 0 capitalismo dá enfase à 
liberdade e promete que a jusfiça virá, como um sub.produto, do llivre 
intercâmbio esta, também, é uma ideologia comprovadarnente falsa. É 
responsabilidade dos cristãos puscir novas soluções criadoras que nun¬ 
ca permitam que a justiça e a liberdade se destruam. 

V 

A função social da Igreja 

23. A grande contribuição que a igreja pode fazer para a renova¬ 
ção da sociedade é a sua própria renovação na vida de fé e obediência 
ao seu Senhor. Tal renovação interior inclui uma concepção mais cla¬ 
ra do significado do evangelho na vida imtegral dos homens. Esta reno¬ 
vação deve ter lugar lanto nas maiores unidades da igreja como nas 
congregações Jocais A influencia das reuniões de oração sobre os pro¬ 
blemas «la sociedade é mui.o grande quando elas incluem pessoas de vá¬ 
rios grupos sociais. Se a igreja pode sobrepujar ns barreiras nacionais 
e sociais que hoje a dividem, ela pode ajudar a sociedade e transpor es- 
essas mesmas barreiras. 

24. Isto é especialmente cloro no caso da distinção social. É aqui 
que n igreja Item fahado lamentavelmente, onde ela tem refiotido e pelo 
seu exemplo aprovado o dano social desenfreado no mundo. 

Nesíle particular o propósito de Deus em relação à igreja è espe- 
ciulmente claro. A igreja sabe que deve levar a sociedade a livrar-se 
do prejuízo baseado nn raça ou na cor, e das práticas da discriminação 
c da segregação, como negações da justiça e da dignidade humana, mas 
cia não pode proferir uma palavra convincente à sociedade, a menos 
que ela tome medidas para eliminar esses males da comunidade cristã, 
porque eles contradizem (tudo o que n igreja proclama a respeito do 
amor de Deu.s para todos os seus filhos. 

25. Há oportunidades nas quais as igrejas, através dos seus concíli¬ 
os ou de pessoas por elas comissionadas, deveriam declarar dircta- 
mente o que elas pressentem ser a vorflade de Deua pard as decisões 
públicus da hora que pnssn. Tai atitude por vezes tomará « forma de 
advertências contra tipos concretos de injustiça, opressão ou idohtiria 
social. As igrejas devem também apontar para os objetivos principais 
em cuja direção uma determinada sociedade deve caminhar. 

26. Surge um problema era vários paises, pela existência de parti¬ 
dos políticos cristãos. A Igreja, como tal, não deve identificar-se com 




nenhum partido poUlieo, c ela não deve agir como se fora um partido 
político. Em geral a formação tie <ta\s partidos é arriscado poique eles 
facLknente confundem o cristianismo com os compromissos inerentes 
da política. Eles separam os cristãos dos outros partidos que precisam 
do levedo do cristianismo, e dessa forma'fortificam a posição de todos 
aqueles que não sustentam os princípios do partido cristão não contra 
aquele partido mas contra o próprio cristianismo. Todavia, pode ser 
desejável em a guinas circunstancias, que os cristãos se organizem num 
partido politicO para objetivos especificas, enquanto não pretenderem 
que esta é a única maneira de permanecerem fieis a Cristo emf deter» 
minada situação. 

27. Mas a ifluencia socia I da igreja deve resuKar primariamenle 
da influenciu que c la exerça sobre os seus membros através do doutri- 
namenilo constante e da pregação da verdade criJtã de modo a lançar 
luz sobre as condições históricas em que vivemos e os problemas que 
enfrentamos. A igreja pode ser mais etici-erole na sociedade quando ela 
inspira os seus membros a cumprirem sua responsabilidade cristã de 
uma nova maneira, todas as vezes que e.les votarem ou exercerem car¬ 
gos públicos, quando influírem na opinião pública, quando tomarem de¬ 
cisões como empregados ou trabalhadores, ou em qualquer outra ca¬ 
pacidade para/ a qual forem indicados. Uma dos mais criadoras mani¬ 
festações na igreja contemporânea c a prática de grupos de cristãos 
quo enfrentando os mesmos problemas nas suas ocupações, oram e 'to¬ 
mam conselhos juntos a fim de descobrirem o que devem fazer como 
cristãos. 

28. Discutindo a função social da igreja, os cristãos devem lembrur 
sempre a grande variedade de situações nas quais vivem as igrejas. Na» 
ções onde os cristãos são maioria, nações onde a igreja representa ape¬ 
nas uma pequena porcentagem da população, nações onde a igreja vive 
sob um governo hostil e opressor, oferecem diferentes problemas para a 
igreja. É uma das contribuições da experiencia, ecumenica de anos re- 
eenttes que as igrejas, sob esçsas condições contrastantes, não só pas¬ 
saram a apreciar as condutas umas das outras, como também aprende¬ 
ram umas das outras em seus fracassos, vitorias e sofrimentos. 


VI 

CONCLUSÃO 

29. Há uma grande discrepância entre tudo o que ficou dito « a 
possibi lidade de ação em muitas partes do mundo. A obediência a Deus 
será possível sob todas as circunstancias cxlternas, e ninguém precisa 
desesperar-se quando as condições restringirem grandemente a area da 
ação responsável. A sociedade responsável da qual falámos, rep<esentu, 
entre tanto, o objtivo pelo qua l as igrejas em todas as terras devem ba¬ 
talhar, para a gloria do único Deus e Pai de lodos, e anelando pelo 





o cristianismo evangélico e os problemas sociais 
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VI 

Profecia é o secundo vocábulo que caracteriza a função do cristão 
no grupo social. Vimos que ele não é um ser absoluto, pois sua existên¬ 
cia terrena é cm função da coletividade. Ele é um indivíduo, nmi 
parte do (todo. Como purie, qual é a sua função no lodo? É sempre 
profética, respondemos. 

O cristão não se prende ao passado ou ao futuro, aos sistemas, aos 
governos, aos homens ou às instituições. Nem mesrnoa instituição ecle- 
siá:t iea a que e&á filiado. Ela existe por causa dele. Quando ucede o 
contrário disso o cristão deixa de existir como personalidade para se 
tornar uma peça du engrenagem, sem vontade própria, consciência ou 
sentimento. Se a adesão às causas deste mundo é incompatível com o 
espirito do cristão, sua passividade, vale dizer, seu silêncio em face do 
erro, é um crime de lesa-consciência. E paru melhor exercer a sua 
altividade profética é mister que o cristão não se tenha comprometido 
com homem, causas ou instituições. z 

Berdiaeff crê que «o profetismo cristão não está ligado às orga¬ 
nizações eclesiásticas, fixas, historicamente formadas. Martin Wihi. 
diretor-assistente no Instiltuto Real de Assuntos Internacionais de Lon¬ 
dres, está igua mente convencido de que a profecia constitui o mais sé_ 
ria.-Vlividade do cristão no mundo moderno. Ele declara, porem, que o 
arrependimento deve preceder à profecia. A voz do cristão não seria 
levada a sério se ele não se arrependesse, primeirnmente. dos erros do 
passado. Wighrt admite que nós «fomos envolvidos no conflito entre a 
Rússia e o Ocidente hoje porque esflamos dobrados no peso da herança 
de pecados que na filosofia hindú lomu o nome de Karmn nosso des¬ 
tino, decidida peto soma de nossas ações conjuntoís no passado» (The 
Church, Rússia and West). 

0 cristianismo que os cristãos atuais representara possui inegàvel- 
mente semelhanças cora «o liberalismo moribundo, o desespero, e a 
idolatria de Leviatá». Ora, sem uma clara condenação dc#e passado, 
seguida por um abandono compldto deto, é ridículo que o cristão le- 
vartte a sua voz pura condenar os mesmos erros que outras civilizações 
praticaram ou estão prnlicando. 

A única maneira de eliminan a influencia desse passado é o arre¬ 
pendimento, que traz o perdão e recupera os padrões perdidos. 
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Hà uma dignidade imperturbável no cristianismo e uma indigni¬ 
dade intermitente nos cristãos, proclama Berdiaeff. Isso explica os 
constanftes fracassos do cristianismo his órico. «Os erros do crii&ianis- 
nio no mundo foram sempre erros dos cristãos, provinham de sua debi¬ 
lidade humana. Se não viveis segundo a verdade, se a deformais, não é 
à verdade que se deve vituperar mas sim a vós» (La afmnación cristia_ 
na y la realidad social). Lsta Qualificativa é capaz de eximir o cristia¬ 
nismo eterno das culpas que recaem sobre as cabeças dos cristãos, ma* 
não restaura o conceito desl.e ultimo perante u opinião munuial. O ur- 
rependimenito sem a profecia é uma declaração de impotência, o que 
constituiria um desastre fatal para nós numa época de crise e trevas. 

Tudo indica que estamos entrando numa era nova com as roupa¬ 
gens velha i e já rola*; com as ideias de há um século sobre os limites 
«lo cristianismo; e com os métodos antiquados que tornam inoperantes 
os nossos esforços. Vivemos o presenóe com os olhos fixos no passado. 
Nossa teologia t quasi a mesma de ha quatro séculos, e nossa mensagem 
não evoTuiu em consequência. Não houve a renovação da mente procla¬ 
mada pelo apóstolo Paulo. A m-eule cristã, na verdade, foi sendo aos 
poucos amoiÃceida, resultando daí a sua insensibilidade que a incapa¬ 
cita para qualquer reação diante dos fenômenos da vida atual. «O pró¬ 
prio crtetianismo diz Berdiaeff atravessa tun i crise, aspira a unia 
renovação, u um renascimento. Suas veílias formas perdem o poder 
tal e desempenham um papel negativo, um papel de freio. Elas são u.i 
potentes, centralizadas sobre um passado morto» ( Au seuil de la nou- 
velle époque). 

A maioria dos cristãos atuais vive ainda uma forma de cn&iam uno 
conservador, isto é, que só proclama a contrição e a salvação indivi¬ 
dual, negando as conquistas do espirito criador do homem. São os 
pnHtidários da «o)d religion», tão do gosto dos espiritualistas «snobs», 
«iue sc acomodaram às contingências, ligaram-se aos poderes deste 
mundo e, nesta horu de radicais transformações, sentindo que não 
podem acompanhar d ritimo do progresso e da renovação, reagem em 
sentido contrário. £ pena, porque os que se ligarem u e>te mundo pas.. 
sarào com ele. Dai a necessidade de uma renovação da mente Cristã pa¬ 
ra que o próprio cristianismo postsa superar as suas fomins decadentes 
«• Integrar-se nu processo evolUkivo do inundo, assumindo o seu papel 
de vanguarda. 


O profetismo é a atividade através da qual o criarão pode. efirien- 
temente, contribuir para a (transformação da sociedade moderna. 
H* a atividade soloca o cristão no posto independente e inc i 1 omI el 
daquele que adverte, avisa e aponta o caminho Somente o cristão tem 
conhecimento da verdade que salva o mundo £ mn privilegiado sim. 
mas sobre quem pesa a maior parcela de responsabilidade no* destinos 
humanos. Knohrecedora e tremenda responsabilidade! 
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0 mundo moderno está precisando de profetas do tipo de Amós, 
cuja mensagem era a Jusüça. E este é o tema por excetencia dos nossos 
dias. Deus é justiça e reclama a aplicação dela nas relações siciais. 
Bastaria que os profetas modernos reeditassem Amós, dando, natural- 
mente, aos seus escritos, linguagem e formas aluais, para que as cons. 
ciências de todos fossem sacudidas. 

Para uma tanefa assim não serve o autoritarismo católico romano, 
nem o indivídua ásmo protesílantc. Ambas estas formas de vida são in¬ 
capazes de represeiitar a mensagem do cristianismo para este mundo. 
Vem do Oriente a forma, de exbilencia credenciada, e é representada 
pela expressão «sobornost» em que o indivíduo cristão só tem existência 
real em relação com a comunidade, exercendo sobre ela uma influencia 
especifica, mas ao mesmo tempo transcende a esta comunidade, ocu¬ 
pando uma posição diV.ante dela do ponto de vista mtítafisico. 


SÔBRE A GERAL CORRUPÇÃO DO GÊNERO HUMANO 

Ary Castello. 

Quando o Creador, nos tempos de Noé, presenciava a grande cor. 
rupção enlião reinante, cuidou, logo, de eliminar o mal de sôbre a face 
da Terra, o que fez por meio do dilúvio. 

Foi o maior dilúvio, ou melhor, o único dilúvio de águas, da éra 
quate.maria, eorrespondeift-e, aliás, à presente era geológica. 

Naquele tlempo, foram, todavia, encontrados alguns justos dos quais 
se dcíJtacava Noé. Foram êles salvos porque reconheceram, na mente 
e no coração, o Poder mais alto que se alevanta sôbre os demais podê- 
res. 

Parece-nos que, no fundo, não é diferente a situação dos habitan¬ 
tes do Planeta, nos dias atuais. Há qualquer semelhança com a situa¬ 
ção daqueles tempos remotos. 

Ê que o homem, envaidecido pelo progresso da civilização, que êle 
promoveu, formou em tósno de si, uma üf.mosfera impenetrável à Luz 
Divina, enttendendo quu pode, com luzes artificiais, manter o mundo 
iluminado para sempre. 

Ê que o homem se julga auto-suficiente e, arrogantemente, afirma 
que não há Deús. v 

Ou, então, hipocritamente, se utiliza de uma i\ligião formalistica 
afim de salvar as aparências, a fim de seguir a tradição familiar, a ce¬ 
ga tradição, a tradição ma ldita, que isola o ente humano do Ser Supre¬ 
mo ao qual devo permanecer vinculado, como uma viga aos porVlos de 
upôio, para que o equilíbrio não se rompa. 

Ilá, entretanto, as que, em sinceridade, buscam Aquele que os cre. 
ou. 

K haverá, com certeza, novo sucumbir para a humanidade, do qual 
escaparão, sem dúvida, os que, no final das condas, forem tidos por 
aprovados. 


'O 







VOLÚPIA POLÍTICA 


Mário Barreto França. 

As notícias que nos chegam de quasi f.odos os setores evangélicos 
de nossa pátria indicam que uma crescente e exlranha volúpia polulfca 
se apossou dos nossos lideres, que se ançain apaixonadameiVie afirás 
dessa aventura perigosa, porque se alicerça na areia movediça das 
lutas dos partidos políticos, que na ânsia de conseguirem votos e ade¬ 
sões para a ereção dos seus próprios monumentos, t ransigem nas exi¬ 
gências dos principios básicos de suas plataformas e engrossam as 
suas fileiras com os exlranhos, com os aproveitadores, com os indife¬ 
rentes, cora os ‘tímidos, com iodos aqueles que acreditam ingenuamente 
em promessas, formando assim um agregado inexpressivo, apenas pelo 
desejo de alcançarem uma vitória fácil, sem medir os efeitos desses 
compromissos improvisados, dessas uniões ipostas somen» e pela vun. 
tade de galgarem um posto ou conseguirem um cargo, mais pela vai¬ 
dade de otittentar um titulo do que mesmo pe<a oportunidade de fa&er 
alguma coisa de útil pela pátria, polos semelhamtcs e pela reigião. 

Talvez que essa corrida desenfreada para o pleito, que se aproxi¬ 
ma, seja motivada pela idéia de nos julgarmos culpados de não ter 
oh».ido nas últimas eleições maior número de representantes no Con¬ 
gresso, onde a nossa voz si fizesse ouvir com autoridade, quando ou¬ 
tros credos se organizaram em partidos, estabeleceram programas e 
traçaram dirdtrizes para se influenciarem na polf.ica dominante; talvez 
esse delírio pela presente campanha eleitoral seja a reação de nos ter¬ 
mos penitenciado pelo descuido da nossa gente que deixou escapar 
uma execente oportunidade para mostrar aos homens do governo o 
quanJIo somos e o quanto valemos pelo número dos nossos e leitores, 
pelo baixo índice de analfabetos, pela execelencia dos nosos ideais, pe- 
[)a dignidade dos componentes das nossas Denominações, enquanto ou¬ 
tros, sem a mesma possihillidude, formaram hancadas que nas duas 
câmaras altas do país coordenam a aprovação de leis que mais interes. 
sam às suas comunidades. 

Sim, talvez essa febre de elegermos vereadores, deputados, seja 
imposta pelo desejo de fazer a nossa força pesar na balança das injun- 
ções políticas, quando a nossa vorltadc e os nossos pontos de vista 
sobre direito de expresão e liberdade de pensamento sejam colocados 
ao nível dos postulados dos povos democraticamente civilizados. 

Talvez essa crilÜcn que fazemos a nós mesmos, é que nos instiga a 
essa espécie de desagravo, u essa exagerada vontade de revide, como a 
proclamarmos que já possuímos um grande eleitorado capaz de susci¬ 
tar a cobiça dos profissionais da política que, então, nos passarão a 
ver com olhares enamorados como uma boa reserva para ns suas ma¬ 
nobras de eternos aproveitadores das coisas públicas. 





A ÉTICA RIGOROSA DO PROTESTANTISMO 


George P. Howard. 

* A qualidade rigorosamente ética do protestantismo tern dado base 
è idéia <lq que ol respeüto pela verdade é 'uma viiftude essencialmcnte 
praeaumte. Parece que assim o reconheceu o célebre clérigo católico 
romano inglês, cardeal Newman. «Desprezo tarito como qualquer pro¬ 
testante» — escreveu certa vez — «a mentira, a dissimulação, a hipo- 
crisia»* Jamais nosf atreveriamos a pensar que, pelo fato de uma pes¬ 
soa ser caílólica, não se pode confiar cm sua palavra ou em sua probi¬ 
dade. Mas . . . ncttemos o que segue. 

Apareceu na Inglaterra, não faz muito'tempo, um opúsculo com o 
titulo curioso: «Ê a Igreja Católica Romana uma sociedade secreta?». 
São três seus autores. J. V. Simeox, \V. Sandell, e R. Winch, todos 
fieis filhos da Igreja Romana. O padre Simeox foi, durante mais de vin¬ 
te anos, professor de lei canónica no Seminário Católico de Wnre. Este 


Estaremos nós dessa forma escolhendo n boa parte que nunca nos 
será tirada ? Ou estaremos afadigados e ansiosos com as coisas jhis- 
sags:ras deste mundo? 

Como cidadãos não podemos nos furtar ao dever cívico de exer¬ 
cermos o nosso direito de voto, nem de escolhermos democraticamente, 
dentre o que temos de mais representativo, aqueles que poderão com 
justiça e sabedoria dirigir os destinos do país; mas é por isso que de¬ 
vemos nos apaixonar pela conquista de cargos eletivos, a ponto de relc_ 
garmos a segundo plano os nossos sagradoLS deveres de anunciadores 
da Verdade, de propagadores do Bem, chegando mesmo a nos csquec.er- 
mos< dos nossos deveres para com o próximo, do cuidado pela salva¬ 
ção de suas almas, no elevado objetivo de fazer dos nossos irmãos e 
paltricios um povo religiosamente esperançoso e feliz, e uma nação mo- 
ralmeiKte digna e forte. 

Nossos maiores precisam pensar um pouco mais nas suas respon¬ 
sabilidades para com Deus e a Igreja, medindo e pesando com prudên¬ 
cia as suas decisões em face da volúpia politica que parece conftaminar 
as nossas mais sadias consciências. 

Sendo ou não candidatos a quelquer cargo eleUvo. não deixem que 
a paixão partidária os torne in/tolerantes c vaidosos, unilaterais e egoís¬ 
tas, acusadores injustos e perseguidores ingratos, mas ponham acima 
dos seus próprios interesses e (las honras que porventura disso lhes 
possa advir, a vontade inab&lavel de servir, com firmeza e lealdade, n 
Deus e ao próximo, com os olhos) e o coração posíos serenamente no 
uivo de sua soberana vocação. 






opúsculo comenta o fato de que a Igreja Católica Romana na Inglaterra 
está baseando sua campanha em favor de uma ajuda financeira para 
suas escolias paroquiais por parte do governo inglês, no argumento de 
que a criança deve ser educada segundo as convicções religiosas dos 
seus pais. Desde o tempo do eardea.i Bourne a Igreja propugna pela 
ajuda do Estado para todas as escolas fundadas por qualquer igreja. 

Pergunto, então, o padre Sirncox: «É eJia uma dou. ri na católica 
romana? Em 1885 o papa Leão XIII arremeteu contra a doutrina de que 
o Estado «crê que não está obrigado u fazer pública profissão de fé 
religiosa alguma, que não deve averiguar qual das muitas religiões é 
a única verdadeira, que não devei preferir uma derv.re eas, « que não 
deve favorecer de maneira especial a nenhuma forma de religiãto». 
Tais ideias foram absolutamente condenadas pelo papa. Três an< mais 
tarde o mesmo para repudiava a liberdade de consciência. «Se por isso 
se quer significar que cada um seja livre, seguindo sua própria resolu¬ 
ção, adorar ou não a Deus». 0 padre Sirncox, professor de ci canónica 
declara, sem rodeios: «Não conheço um só (teólogo caíólico que afirme 
claramente que possa existir o direito de crer ou de ensinar o erro reli. 
gioso. Se existisse tal teólogo gostaria de saber como ele explicaria o 
famoso decreto do Concilio de Laírão) de 1215 que ordena os princi- 
pes ca.ólicos, sob pena de excomunhão, a exterminarem todos os here- 
jes de seu:f domínios. Esse teólogo hipóUHico estaria contradizendo a 
clara asserção do papa Leão XIII, de que a Igreja não concede direitos 
de nenhuma espécie a nada senão só ao que seja verdadeiro e honesto». 

A Igreja Romana não crê no «direito absoluto dos pais na determi¬ 
nação de quais devem ser os ensinos religiosos que hão de receber 
seus filhos», alega o padre Sirncox. E como bom inglês, e honesto, crê 
que é indigno e depreciativo que uma igreja que crê (como a que ele 
pertence) que ninguém tem o direi o de ensinar o erro, se apresente, 
entrdtariio, ante o público britânico, suplicando em favor de suas es- 
cobs c para obter uma subvenção estatal, o que é uma negação do ver¬ 
dadeiro pensamento da Igreja. Solicitou, então, este sacerdote inglês, 
algo ingênuo, que as altas autoridades de sua igreja aclarassem o ponto. 
Recorreu também ao iSacro Colégio, pergurtlando: era este principio 
de completa liberdade pnterna boa doutrina católica romana? Não lhe 
deram respoja a, e em consequência foi destituído de sua cátedra. 

Os comentaristas ingleses teem tirado duas conclusões desKe inci¬ 
dente. A primeira é que. na realidade, a Igreja Romana não crê no 
princípid do direito íntegro dos pais para cuidarem de educação re¬ 
ligiosa de seus filhos, apesar de que esta igreja invoque, por' conveni. 
ência, esse argumento. Disto se conclui, logicamente, que a Igreja 
de Roma, quando tiver o poder nas mãos, impedirá o estabelecimento 
de escolas protestantes — e isíto não por maldade, senão por principio. 

A segunda convicção que ahre caminho é a de que. ainda que o 
católico individual respoRc a verdude e seia tão sincero como quai- 
qqer evangélico, entretanto, a hierarquia católica romana, a instauição, 
i Vorporação eclesiástica, vem ludibriando o público britânico. E evi¬ 
dente que a organização eclesiástica crê que, no momento, pode servir 




0 EVANGELHO EM NOVA FE!BURGO 


Reportagem de Jogli F ei tosa. 

Uma visita à cidade de Nova Friburgo — Movimento evangélico 
— Sanatório Sta. Terezinha —• A intromissão do clero numa organiza¬ 
ção de carater particu (ar — Destruindo o trabalho dos evangélicos — 
Um protesto dos crentes às autoridades constituídas. — Diretriz Evan¬ 
gélica associa-se á causa dos evangélicos Friburguenses. 

Nova Friburgo é uma das cidades fluminenses que muito agrada 
aos que a visitara. Povo hospitaleiro, acolhe com simpatia os que por 
lá passara ou veraneiam, traduzindo exatamenfte o espirito genti I que 
Rntista de Suspiro, n’aquela próspera cidade, embarcámos num ônibus 
há longos anos é peculiar da geo'e Friburguense. A convite da Igreja 
em Niterói para tomar pan e na fes*!a d-e aniversário do côro. 

Já ao anoitecer, subíamos a serra com inttenso frio, ava liando que 
não conseguiriamos suportá-lo quando aiingissemoè à linda cidade 
Todavia, desembarcámos e cortando a serração espessa que cobria as 
ruas de Nova Friburgo, rumamos para a residência do Rev. Gladstone 
Puixão. pastor da igreja. Muito bem recebidos, de á, encaminhámo-nos 
para o templo, que já se encontrava repleto, à nossa espera. Após um 
belíssimo programa, verdadeiramente inspirativo, com a presença de 
três coros visitantes, apnveirtamos, não sómen.e, a oportunidade de en¬ 
trevistar o pasitor da igreja, como também o Rev. Leví Alt, pastor da 
Igreja Cristã Presbiteriana, local, que se encontrava no momento. 

• * * 

me hov aos inMcressen materiais da Igreja fingindo apoiar o principio 
da liberdade paternal no que respeita à educação dos filhos. Não cré 
nesse principio, mas ocuNa este fato momentaneamente. Quando se pede 
um esclarecimento, este'nunca’ chega, mas são tomados todos os pas¬ 
sos necessários para silenciar o inquiridor. 

Se tudo o consigna o padre Sicncox no opúsculo que escreveu jun¬ 
tamente com outros católicos, é verdade, eit ão existe um grave escâ- 
dalo nu Igreja de Roma e isto deveria ser motivo de a larma público. 
A organização que procede desta forma > irará. talvez, vantagem mate¬ 
rial. Mas, a sua influência moral? Como fica? Será verdade, enfim, que 
para a Igreja de Roma o fim justifica os meios? 

O padre Sirncox diz que a situação é anómala, ele não c castigado 
porque haja formu tido um erro senão porque expressou uma verdade, 
mas verdade que os seus superiores creem inconveniente expressar no 
momento ailual. «Esta posição» diz ele cé bacante nova para mim 
\ autoridade católica com frequência, no passado impôs silêncio a 
certos indivíduos porque suas doutrinas eram falsas e imorais; mas eu 
não sei nenhum caso, com exceção do meu, em que :i autorida le. 
sem negar (pie certa doutrina ou contestação sei j verdadeira, faz tudo 
possível para ocultàJn». 




igreja csiu, que co nia com aproximadamente l400j quatrocentos mem¬ 
bros, e com seu templo siluailo numa das principais ruas daquela ci¬ 
dade. 

Movimento evangélico 


Decorridos alguns minutos de palestra, os nossos entrevistados, 
foram nos informando que, a despeito da grande influência que o clero 
exeroe com as varias organizações, os evangélicos estão unidos e em¬ 
penhados em levar avaii.e a tarefa que lhes cai sòbre os ombros, lan¬ 
çando a semente do Cristianismo por >lòda a cidade, infibrando-a entre 
as camauas sociais atingindo ate os mais destacados elementos entre as 
autoridades constituídas. 0 povo aceita de bom grado os convu.es para 
os programas especiais nas igrejas evangélicas, conferencias, e ou\e 
aleir.auieiule as pregaççóes que são proferidas pelos crenites era praça 
pública. Convém notar, que Nova Kriburgo e uni dos centros de prefe¬ 
rência do clero, a exemplo dus várias organizações que lá existem, como 
ginásios, escolas de freiras e ate seminário. Por outro Jado, os evangé¬ 
licos já possuem um ginásio e bons templos JocaJizados nos melhores 
port os da cidade. 

Sanatório Sixi. Tetezmha 

Denltre as várias casas hospitalares de Nova Kriburgo, exid.e o Sa¬ 
natório Sta. Terezin^a. Este é de orientação exc lusivamente particular 
e sustentado por acionistas, que são na maioria, negociantes, médicos e 
oiltras profissões liberais, residentes no local. Até o meado do mês de 
maio findo, vinha exercendo a direção deste nosocômio, o Dr. Silva 
Araújo Filho, especialista cm tisiologia e muito estimado pelos seus 
inúmeros clientes, ü l)r. Silva Araújo, é uma criatura de bom coração, 
espirü.o por excelência caridoso e dotado de uma simplicidade a lòda 
prova. Embora não pertença a estlu ou àquela seita, é muito simpático 
aos evangélicos, dai o motivo de gozar grande conceito entre os crentes 
daquela cidade. Por ,er o seu coração devotado à obra de beneficência, 
vem prestando aos friburguenscs, relevantes serviços, dando a trans¬ 
parecer o verdadeiro exercicio do sacerdócio na medicina. O Dr. Silva 
Araújo, com o qual ju tivemos o prazer de palestrar, por ocasião de uma 
solenidade de formatura, é destes facultattivos incapazes de usufruir 
lucros dos necessitados pura enriquecer-se. Estu é a voz geral de todos 
que com ele convivem e desfrutam o privilégio dos seus excelentes 
du!es pessoais. Ndt ura Invente, por ser o Sanattório Sta. Terezinba de 
orientação exclusivamente particular, acolhendo enfermos sem distin¬ 
ção de raça ou de credo, os crentes, com anuência do seu então dire¬ 
tor, Dr. Si.K-a Araújo, vinham realizando assistência espiritual através 
de uma organização denominada Sociedade Samarituna Evangélica Fri- 
burguense, tendo à frenlte deste movimento, Dna. Junia da Paixão, no 
cargo de presidente. O trabalho era feito uma vez por mês, levando aos 
sofredores d'aquela casa hospitalar, uma palavra animadora, sem a 
idéiu de coação ou ataque ú este ou àquefe princípio religioso. E as¬ 
sim, os evangélicos, acompanhados dos seus respectivos pastores rcah- 





zavam nos dias indicados, uma verdadeira romaria ao Sanatório Sta. 
Terezinha. 


A Intromissão do clero 

Por ceifo, edle progresso enitre os evangélicos, despeittou viva re¬ 
percussão entre os romanos e principalmente no seio dos acionistas 
católicos, que natura*mente instigados pela direção clerical daquela 
cidade, resolveram introduzir algumas freiras assalariadas, no sentido 
de oferecer assistência espiritual aos doenltes do sanatório. Não satis¬ 
feitos ainda, relmtam os nossos entrevistados, subvencionaram um Ca. 
pe ao Naval para realizar a missa, não só remunerando-o, como tam¬ 
bém custendo-l|-je a condução para que pudesse regularmente oficiar 
o culto Romano. Até aí, ia muito bem, entroanjo a intransigência do 
clero foi mais além, cerceando a liberdade dos crentes de realzarom 
os seus cultos. 

Medianite as afirmativas das freiras, os crentes representados pelos 
seus pastores, dirigirara-se ao Dr. Si va Araújo, diretor da instituição, 
o qual procurou roniar as devidas providências, pois os evangélicos na 
quele dia. apenas conseguiram realizar o trabalho, após muita insistên¬ 
cia, e assim mesmo, na varanda do edifício. Nada adiantou a interfe. 
rencia do diretor pois a intransigência era mantida por parte dos ca¬ 
tólicos. Satisfeitos os instintos dos romani-fas, culminaram por otlter 
a demissão do Dr. Silva Araújo Filho da direção do Sanatório, dias 
depois á interdição dos evangélicos. Etf.u forma acintosa, provocou, 
mais uma vês, descontentamentos entre os doenttes, que nesa altura 
já passaram a protestar contra a intolerância clerical, por preferirem o 
amparo dos evangélicos. 

* • * 

UM PROTESTO DOS EVANGÉLICOS 

Pelo que nos informaram, a este tempo já os crentes devem ter 
formulado um veemente pro» esito, com inúmeras assinaturas de pessoas 
solidárias â Sociednde Samaritana Evangélica Friburguen.se, fazendo 
sentir á Câmara Friburguense. Estaduafl e Federal, a altitude indigna 
do clero, que desrespeitosamente teií.n cercear a atividade dos evangé¬ 
licos de Nova Friburgo. 

iDiretrizi Evangélica*, associa-se. d causa dos Evangélicos 
Friburguenscs 

Diretriz Evangélica, aultênfüca defensora do Cristianismo, asso- 
cin-se á causa dos crentes Friburguenscs que ba três anos. á serviço do 
bem, levavam a palavra confodladora aos sofredores do Sanatório 
Sta. Terezinha, palavra esta, cassada arbritáriamente pelos satelites do 
catolicismo romano. Nâo se justifica a destruição do «trabalho daque'es 
que num verdadeiro espirito Cristão provam amar aos seus semelhan¬ 
tes, seguindo os sublimes conselhote do Mestre. 




CARTA ABERTA AOS PROPRIETÁRIOS DO HOSPITAL 
SANTA TEREZINHA 


Senhores Proprietários: 

Devido àl clareza com que a arbitrariedade foi cometida, os inci-, 
detúcs fa urn por si mesmo. Contudo, sòbre seu eloquente testemunho 
tecerei conmenUário, ao que sou obrigado pela consciência do dever, 
e animado pela esperança de ser o mesmo bem acolhido, pois. creio qut 
me estão lendo muitois que se ufanam de cer por berço Fnburgo, que 
significa «Cidade Livre»; pois, tenho por cerlto que a narração do acon¬ 
tecido fará fervilhar justa e legitima indignação no intimo daqueles 
que se não envergonham de ser o Brasi.i uma democracia, e não enver¬ 
gonham essa democracia. 

De há três anos. um grupo de cristãos evangélicos, sem iníui'to de 
proselitismo, e sim com o sincero desejo de levarem confoúo ao pró¬ 
ximo, começou de visitar o Sanatório Sanita Terezinha. que, então, não 
contava com assistência religiosa regular de crédos nenhuns; iam lá 
os evangélicos, e, com a devida permissão de autoridades compelenUes. 
rea lizavam, numa sala daquela casa de saúde, um cuf.o, em que não se 
pregava seita religiosa, em que não se ofendia religião dos outros, — 
porque o que se anunciava era Crisío, o Amigo dos que padecem, e que 
disse: «Vinde a Mim, os que estais cansados e oprimidos, e Eu vos ali 
viarei>; o que se anunciava era o amoé de Deus. «Que deu Seu Filho 
unigénito, para que todo aquele que n’í:le crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna»; o que se anunciava eram novas de fé para os talvez des_ 
crentes, de esperança e ânimo para o^ talvez desalentados. As prêces 
eram dirigidas ao Deus dos assim chamados três ramos do cristianismo, 
o «Pai nosso Que es»ás nos cens»: nessas orações suplicava-se-’he a 
melhora de suúdc dos internados, e o conforto de suas almas. Rogáva- 
pio ainda a Deus Sua bênção para viodos os que trabalhavam no sanató¬ 
rio. Do serviço religioso também constavam cânticos apropriados à 
edificação dos ouvintes, leitura de ura trecho da Sagrada Escritura e 
exposição ou explicação do mesmo. 


Deitas colunas, apc'Jamos para as consciências dos diretores daque¬ 
la instituição hospilalar, que reputamos, homens de bern, no sentido de 
que respeitem o impávido esforço dos evangélicos de Nova Frihurgo, e 
acima de f.udo acatem á Constituição, sustentáculo da liberdade de 
cu Ito, em nosso país. 

Assim, seja restituída aos crentes, o livre ingresso ao Sanatório 
Sía. Terezinha evitando a dispersão dos enfermos revoltados com o 
propósito mesquinho do clero. Ê de lamentar que numa terra, onde sua 
Constituição garante a liberdade religiosa, regisftrem.se fatos desta 
natureza. Não obstante as ? lutas cruentas, os que mourejara nos cami¬ 
nhos da paz, vencerão com CriStlo. 
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Os evangélicos faziam suas visitas cora regularidade e prazer. O 
pequeno sacrifício em que isso imporás ve ser-lhes-ia sobejameiÁc coi.i 
pensado pelo cavalheirismo com que eram I ralados, e peYl simpatia 
com que era as-nstuio stu cuUo pc.os hospáUdizados. 

Ilá puco tempo, fórum ali colocadas irmãs de caridade, PAHA SER. 
V1HEM COMO FUNCIONAfUAS, v que, infe izmenle, exorbitaram de 
f.uas funções. Assim no Domingo 11 de Maio, no fazerem os evangélicos 
sn i costumeira visí a, acharam elas de impedir-lhes a realização do 
culto. Inúteis ro-ultarui 1 os esforços, assim dos evangélicos como dos 
• i.U i nados, por faze-las mudar de aci>.ude. KinalmciV.c, por iniciativa 
dos hospitalizados, resolvcu-se que o culto fòsse levado a efeilo ao ar 
livre Escolluu-se, então, um lugar a,<iopriado e rea izou-se o cullo 
fõra do hospital. 

Voltaram os evangélicos para uma visita extraordinária em 16 de 
Maio. feriado municipal. Dessa vez, contudo, fòrani menos infelizes, 
pois, raúu grado encontrarem nas irmãs a mesma ini rans gência, pude- 
. a. i, graças a intervenção duma autoridade, que revelou espiriilo de 
v rdadeiro democraVa, realizar seu culto numa varanda. A sala não 
mais seria cedida aos evangélicos: iornára-se privativa do culto caíót.» 
c o-romano. 

Um.i irmã de carid ade, aliás, delicadamente, perguntou ao pastor 
evangélico sòbre que se baseava êle para fazer culto ali, e ouviu umn 
respojla calma e sensaiia. Entretanto, vendo o outro lado*da queo.âo, 
em que se baseava a irmã para impedir aos evangélicos a realização de 
seu serviço religioso? As irmãs, que ali fòrain colocadas, não Unham, 
até então, auíorização de todos os proprietários do sanatório para né- 
le proibirem outn s culllos além do católico-romano, pois, como disse, 
não passam de funcionárias, vislo que percebem ordenado, conforme 
soube, de fonte fidedigna. 

Passa-se pouco dempo, e eis que a autoridade imparcial, acima re¬ 
ferida, é exonerada de suas funções naquele nosocòmio. 

Foi isso o que ve passou, senhores proprid ários. E disso V. V. S. 
não devem estar ou ficar ignoranteis. 


Que motivo póderia ser apresentado em favor da exclusividade do 
cullo católico-romano naquele hospital? O único aceitável seria êále: 
os donos do St* Terexinha não desejam que continue no mesmo a rea. 
lização do culto prdlestani e. Pois bem: essa determinação, se houve, 
não chegara ao conhecimento dos evangélicos. E se agora isso ficou as¬ 
sentado, tal rcsoluçâç não Itera direito dd impedir no profitente dêste 
ou daquele erédo de prestar assistência religiosa a quem ha solicite, 
ainda que o in.si ituição seja de caríüter particular. Se o hospitalizado, 
que paga sua internação, desejar a assistência evangélica. \ guém ilia 
poderá negar? Se o hospitalizado não desejar a assistência católico ro¬ 
mana. será liei o a alguém Ilia impôr? 

Que outra razão? a da antiguidade, quero dizer, a da prioridade cro- 





noógica? Não, porque os evangélicos, de três ;inos para cá, vinham 
prestando regularmente sua assistência O serviço religioso regular ca- 
Jólico-romano só agora começou ali. 

A razão da inioria? Esquecem-se os impugnadores de que e\t amos 
numa democraiia? de que temos uma Constituição liberal? esquecem-se 
de seu Art. 141? de seu parágrafo 7.*? esquecem.se de que o maior dos 
dos brasileiros — o magnífico Rui Barbosa engrandeceu o Brasil a< • 
olhos do mundo, por defender o principio de igua'd ide? São lo insigne 
patrício estas palavras: c(.) sistema que privilegia uma religião positiva, 
conferindo-lhe sobre os outros cultos uma superioridade 'egd. é um.« 
injustiça contra o indivíduo e um embaraço ao governo da sociedade 
Ifeiga» («0 Papa e o Concilio», 2." edição, pg. 221). 

A razão do prejuízo que adviria ao católico-romano, .-nnio conse¬ 
quência da pregação evangélica? Qual a nocividade da prédica em que 
se proclama a salvação por meio de Criato, o Filho de Deu,, «concebi¬ 
do por obra do Espirito Santo» e «nascido da Virgem Maria», como 
afirmam todos os cristãos no «Credo Apostólico»? Acaso a teitur da 
Palavra de Deus seria perniciosa à espiritualidade dos internados ca¬ 
tólico-romanos? 

Que mais outra razão? Só a da força. Essa, sim, é «convincente*, 
desde que contra ela não valeria, nem vale a força da razão, com j se 
sabe. 

Srs. Propriétários: Soube que agora os evangé licos foram proibidos 
de prègar as verdades do cristianismo no Sanatório San a Terezinhi. 
Isso não é justo, Senhores, como deduzimds das palavras de Bui. acima 
referidas. Apélo aos seus sentimentds cristãos. Não queiram V. V. S 
privar dos conforto do Evangelho aos que o desciam. Ouso mesmo di¬ 
zer, sem intuito de ofensa, que, agindo assim, V. V. S. não procedem 
como bons cntõlico.romanos, pois, vejam esta iniciativa da Santa Sc: 
«A Surta Sé. pois, acaba dc autorizar os povos ai ólicos romanos, por 
três imos vindouros, a organizar, cm casos especiais, conferências locais 
com teólogos protestantes para discutir assurtfos de comum interesse 
para estreitar a união dc todos os cristãos» Folha da Tarde. 1-3-1950. 

Apélo aos seus sentimem os de imparcialidade democrática. «Todos 
são iguais pernrtte a lei* (Constituição. Art. 141. parágrafo 1.*). 

Queiram V. V S. procurar pessoalmente os hospitalizados e saber 
dêles se derivaram benefícios, ou não. da assistência evangélica: se 
ê4'e disserem que não, e que não querem mais tall assistência, pedirei 
desculpas, e n.lo insistirei. Mas. se responderem nu afirmativa. enf*ão. 
Senhores, honrem n democracia dêste nais, que acolheu os seus ante¬ 
passados e os meus. e permitam a consf Itulçâo da assistência espiritual 
ca f ólico-apostó’ico-protestante. e mi ras, ao lado da católico npostóli- 
ro.romnna. 

SOCIEDADE S*\ÍARÍTANA E'"AN(iÊLICA FRIBURGUENSE 


LEVA ALT. 
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LETRAS E LIVROS 
«Modern Tower of Babel» 

O Rev. Cari Mclntire, pastor da Igreja Presbiteriana da Bíbia, Col- 
lingswood, New Jersey, Brados Unidos, é o autor do livro «Mordem 
Tower of Babel», obra de caráter polemico contra o Conselho Mundial 
d« Igrejas. McInCire é presidente do Conselho Internacional de Igrejas 
Cristãs organismo fundado em Agòslo de 1949 em Arnsterdan. poucos 
dias anites da organização do Conselho Mundial iiii Igrejas. 

O protestantismo está, há muitoitempo, dividido em dois grupos: o 
dos liberais e modernilstas, e o dos conservadores e fundamentalistas. 0 
C. M. I. congrega o primeiro lgrupo„ e o C. 1. I. C. o segundo. É bom 
esclarecermos, logo de inicio, que esta sr.uaçào se verifica, «specialmen- 
'te no seio do protestantismo americano. Na Europa as forças evan¬ 
gélicas já encoiitraram a sua função no mundo moderno sem sacrificio 
dos princípios do cristianismo. Na América -estamos caminhando para 
isso. 


Mclntire julga-se um campeão do fundamenitalismo em seu pais, e 
pretende dar expressão internacional ao movimento. No fundí ele é 
apenas um revoltado contra a corrente exitreraista do modernismo nos 
Estados Unidos. Nalgumas de suas reivindiçôes, porém, êle eslá com a 
razão, não há dúvida. Citemos apenas o problema relacionado com à 
Bíblia. Negar à Biblia. a sua prerrogativa de inerrância é, talvez, a 
maior desgraça que se pode causar no cristianismo no mundo moder¬ 
no. Alguns modernistas, talvez não deliberadamente, estão encaminhan¬ 
do seu pensamento nesse trágico sentido. 

Eniretaií.o, «Modern Tow-er of Babel» é um conjunto de inveefivas 
lançadas ao C. M. I. e a ulguns dos seus mais destacados líderes. Na sua 
maioria essas invectivas são injustificadas, e afté certo ponto odientas 
Mclntire pode ser um lider bem intencionado, não negamos. Sua posi. 
ção, porém, é insustentável. Pode-se e deve-se criticar o C. M. I., suas 
resoluções e conclusões. 0 que não se pode é negar a sua extinoi dinária 
importância no movimento de unificação das foraças evangélicas sob 
u inspiração de um programa mínimo de ação comum. 

«Modern Tower of Babel» está dividido em quatro partes: Con¬ 
fusão, em que o autor tenta demosntrar a Babel do C. M. I.; Apo‘-tnsia. 
relcíiivamente a Jesus Cri* o, á Biblia, a Igreja, à Sociedade, à Reforma; 
Anjos de Luz, um ataque cerrado a John Benneit, Bromley Oxnam, 
William Pugh, Henry Van Dusen, e outros; O Remunecente, um relato 
do movimento fundamenitulista que culminou no C. I. I. C. 

Através da obra toda, sente-se o cheiro do capitalismo. Parece que 
a publicação foi patrocinada pelas forças capitalizas, *tal a enorme 
distribuição, graciosa, feita pelo autor. Mclntire defende o capitalismo 
e prega a guerra como solução de disputas. Evidentemerite seu julga¬ 
mento é parcializa, e suas razões, por isso, não podem ser levadas a 
sério. 
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Atuulidíule de «O Pereurino 


0 conhecido crilico literário e ensais\a Otto Maria Carpcaux e n 
à((uilo que poderiamos chamar de leuus evangélicas. E Buoy.m t 
um li.erato evangélico porque na ohrn que o imortalizou encontramos 
não só um singular valor devocionu.1 como também uiYia expressão li¬ 
terária que caracterizou uma época na vida inglesa. 

«PilgrinTs Progress» já foi, em épocas passadas, uma das oluus 
mais lidas em Itodo o mundo. Hoje, eMivamente. perdeu esse lugar 
porque as novas gerações vão em busca de teorias cientificas, literárias 
e culturais, depois de desprezar as emoções da vida religiosa e de\. 
cioual. Pouco impodia o desprezo das novas gerações pois cPilgrim s 
Progress» c uma obi i parai sciujre, iix.mdo uni drama humano. 

«PilgrinVs Progress» é uma alegoria em forma de romanc* do es¬ 
tilo chamado de cavalaria, de que o st u!o XVII foi abundante. M. s j 
verdade é que Bunyan usou uma aigoiia para escrever uma obra 
d.-am.i ica. Como foi islo possível? No fundo está o drama, na forma, a 
ulegüJ ia. Se a obra não fosse do genero dramático, Bernard Shaw nã j 
teria duto que Bunyan «foi o maior dramui.urgo da linguu inglesa >, co- 
locando.o aciiua mesmo de Shukéxpeare. Xaqueie» diz Sliavv ue 
Bunyan «há toda a grandeza lieroua qm não há cm Shalu speai-e . r. 
: oni.inua o irlandês: «0 mundo era paia Bunyan um lugar niaisilert'- 
vel do que para Shakespeare; no entanto o heroísmo era sua sogunua 
natureza. O coração treme ao ler as palavi-as de despedida de Crisião. 
já do outro lado oo Rio da Morte: apesar de nu* ter custado muito ( ln - 
ga 1 até aqui. não me arrependo de nada. Darei minha espada a quem 
me seguir nessa viagem, e minha coragem a quem imita la. 

O irlandês não erra em sen julgamento. Errado andou o i iti 

lleu to-brasileiro, Carpeatix. quando ndmiu que Buny n il». u . 
lempi- porque escreveu não apenas um romance -U i i\ i! ,i n , . 

histoi‘a de fadas, de fundo político e soci. l. > i - -eiis • < 

comtram em toda pui*e e em todas as épocas Xào .tm m N 

porque levantou uma ponta da cortina que r-ncnbie .. - -la 

espiritual do homem em lodos os tempos. Ainda que o p *h- • aloco • 
ambulante tivesse tomado a forma dos romances de c.iv ila:- i sua íii'- 
piração é de natureza essencialmcnH* espiritual: nao é ;. i- - - i 
!h • • »ri.» de fadas, n mo supõe Carpeaux. Biiuv au u ■«. pirou-se num i rea¬ 
lidade, transportando-a para o oiieno alegórico \lií> <» proprio C:«r 
peuux observa que os gigantes e os moinhos de vent * de ihinviu m''-. 
re m >. A Kcira da V • i l.i l«- c um quadro rcabssi ->,» d.i \i.! i e>piri u I 
homem. E foi. » Mamente, neste quadro rue Thackcr i. >c ,ns , . n r • 
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DOIS SONETOS DE MARIO BARRETO FRANÇA 

t 

A QUEM IREMOS NÓS? 

(À vida inspiradora de Mário Miranda Pinte) 

— «Eu sou o Pão da Vida! (0 Mestre repetia) 

Quem comer minha carne e meu sangue tomar. 

Terá vida em si mesmo e, no último dia, 

A glória de meu Pai por mim há de aãcançar! ...» — 



Porém a multidão atônita dizia: 

— «Ah, como ésse discurso é duro de escutar! ...» — 
E, incrédula, volveu para a vida erradia, 

Nêsse suplicio a!roz de sempre procurar . . . 


Jeswi voltou.se, então, aos doze e perguntou: 

— «Não quereis vós também dar o mesmo motivo 
Para vos retirar? ...» — 

Mas Pedro retrucou: 


— «A quem iremos nós, a quem iremos nós? 

Se tu és, ó Mestre, o Cristo — o Filho do Deus vivo 
Se as pu&vras da vida estão cm itua voz? !. . .» — 


ra escrever seu grande romance «Vanity Fair». 

Também tíunyan não é um «inaker of rayths» conforme declara o 
críitico. 0 Peregrino não é obra mitológica, se vurnos dar crédito à opi¬ 
nião de Shaw. E se o autor fosse um criador de mitos sua obra passa¬ 
ria com o tempo como ficaram no esquecimento todas as obras do gê¬ 
nero mitológico. Bunyan, depois da inspiração, teve apenas o trabalho 
de dar nomes a egóricos aos persoangens do drama humano que ele 
imod.nlizou num estilo literário que causa amdirnçSo. 

£ preferível que fiquemos com a opinião de Shaw, que no caso evi- 
dcnltemente, tem mais possibilidade de acertar um juizo que o critico 
Carpeaux. Bunyan foi um grande dramaturgo na esferu espiritual, e 
por isso sua obra é «livro para hoje e para sempre». 


Teófilo Cristiano. 
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AVISO CELESTE 

Esta noüe, Senhor, 'tu me mostraste em sonho 
O perigo do mal que eu tinha projetado. 
Fazendo-me sentir o horror do meu pecado 
Da vitima a cair, naquele olhar medonho . . . 


Foi ura mau pensamento . . . E agora te proponho 
Que eu seja repelido e sempre castigado 
Quando quiser guardar um maldoso cuidado 
Num afago genitil ou num gesto risonho . . . 


Porque, Senhor, em nós a tua oniciência 
Reveja-nos o Bem e o Mal à consciência 
Para a escolha feliz de tudo o que te agrada, 


E fazer-nos sen/.ir que a paz de uma alma pura 
É o mais precioso dom, a mais doce ventura 
Que se pode alcançar na vida atrihu'ada. 


Içara i. Junho de 1950. 


GRAFICA ITABIRA 

Trabalhos gráficos em geral 

Rapidez, perfeição, economia 

AV. TEIXEIRA DE CASTRO. 536 — TEL. 30-2069 
BONSUCESSO 




NOTICIAS DE PORTUGAL 

(exclusivo para Diretriz Evangélica). 

O Brasil batista tem auxiliado por mais de crinta 
anos a evangelizaçção de Portugal. Bem compreendemos 
este espírito de cooperação, pois cremos estar na razão di¬ 
reta de sermos irmãos, no sangue e na língua. Temos co¬ 
mo único missionário náquela terra luzitana, o prezado 
pastor Antônio Maurício, muito embora já aposentado 
pela Convenção Batista Brasileira. Apezar disso, jamais 
empregou seu talento e a sua vida, como nestes últimos 
tempos. Desdobra-se em todos os sentidos, sem poupar 
esforços, para que o trabalho do Mestre tenha o seu livre 
curso na disseminação do Evangelho. É pois, com grande 
prazer, que teremos, doravante, notícias de Portugal, em 
coluna especializada, com informações a miúde para Di¬ 
retriz Evangélica, forcenidas pelo prezado pastor Maurí¬ 
cio, nosso novo correspondente no exterior e colaborador 
com artigos doutrinários pela sua longa experiência criô^ 
tã. O irmão Maurício, pastoreia três igrejas prósperas, 
salientando-se entre estas, a de Leiria, Mantém vários 
trabalhos de evangelismo, ou missões, como lhes denomi¬ 
nam em Portugal, que dentro em breve serão transfor¬ 
mados em Igrejas. Entre eles, destacam-se no momento, 
Alcobaça e Nazaret. Damos a seguir, as últimas notícias 
de Portugal, dirétamente do nosso correspondente: 
TURQUEL : — Na 5.‘ feira da Ascenção, ouve prega¬ 
ção nesta cidade, que fica a 12 quilô 
metros, a leste da Alcobaça. Apezar das 
ameaças e perseguições, partiram de 
Alcobaça, quatro carros particulares e 
de praça lotados de crentes. Grande 
multidão aglomerou-se e reverente- 


ÇcV\an ge ^ 
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mente assistiu a mensagem do Evan¬ 
gelho, oferecendo ótima recepção aos 
crentes visitantes, que dentro em breve 
voltarão para um novo trabalho. 
Usaram da palavra, ao ar livre, num 
pátio junto à estrada, por não haver ca¬ 
sa que comportasse os interessados, o 
pastor Antônio Maurício e o irmão Ri¬ 
beiro de Carvalho. Foi uma gloriosa 
tarde. 

Nesta cidade, os crentes, adquiriram 
um terreno por vinte e cinco mil cru¬ 
zeiros, já deduzidos de quinze mil cru- 
zeiros, em virtude de ser comprado das 
mãos de um interessado que deverá ser 
batizado brevemente. 

O terreno dará para construir um tem¬ 
plo, idêntico, ou maior do que o da ci¬ 
dade de Leiria. O negócio foi fechado 
sem dinheiro em mãos, mas pela fé. 
Deus providenciará o numerário sufi¬ 
ciente para a liquidação do negócio. Já 
existem várias ofertas expontâneas, 
salientando-se as de duas viúvas po¬ 
bres, que pelo entuziasmo ofereceram 
1000 e 100 escudos respectivamente. 
Em caixa há um total de 2.250 escudos. 
No dia 21 de maio findo, foram reali¬ 
zados nesta cidade sete batismos no rio 
Sêda, perante uma grande multidão de 
interessados. O primeiro a descer às 
águas, foi um homem, que, em 1927. 
quando era realizado ato idêntico, com- 


ALCOBAÇA 


CHANÇA 




pareceu com o intuito cie nos correr a 
tiros. Belo testemunho para os assis¬ 
tentes, que curiosos assistiram a tudo, 
e até mesmo alguns mostravam-se co¬ 
movidos. 

Sob a sábia direção do Prof. Paulo 
Maurício, o Orfeão Evangélico levou a 
efeito no teatro desta cidade, uma au¬ 
dição, no dia l.° do corrente, cu¬ 
jos bilhetes de ingresso foram esgota¬ 
dos. Convém salientar que os críticos 
da música nesta cidade, elementos de 
destaque no meio cultural e artístico, 
já classificaram o Orfeão Evangélico, 
como “a primazia” dos orfeões de Lis¬ 
boa. Destaca-se assim um grande inte- 
rêsse nesta cidade pela apresentação 
do Orfeão Evangélico. 

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1950. 

Francisco do Nascimento. 


LEIRIA 


Aos crentes moradores da 
Linha Auxiliar 

Não é preciso ir à cidade para fa 
zer a sua roupa. 

Desça em Rocha Miranda — e pro 
cure o alfaiate - 

T H I AG 0 

Rua doa Topasio» 2JI - sob. 
Confecçfles Bob medida 
Preços módleoB. Venda» a vista e a prazo 
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ATENDEMOS IMEDIATAMENTE 


ROTEIRO DOS BATISTAS — De Lauro Bretones. 10.00 
DE JOELHOS — De Mario Bàrreto França. 16.00 
SOB OS CEUS DA PALESTINA — De Mano Barreto França 16,00 


MORDOMIA BÍBLICA — Tradução e Auapt-jçáo da Lauro Bretones - 6.00 
Mande hoje mesmo o seu pedido de exemplares para a 
redação desfe periodico 


MAQUINA DE COSTURA 


Vende-se a prazo, singer e outras marcas. Entradas a 
partir de Cr$ 600.00; preços especiais para os crentes 
do Distrito Federal.—Rua Anstides Lobo. 134 
Bondes Santa Alexandrina e Estrela a porta. 

Telefone 28-7547 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CONTABILIDADE 

Direção do Contador Francisco M do Nascimento e do 
Despachante Bacharel Joel do Nascimento 
CONTABILIDADE Escritura Comercial. Balanços. 
Legalização, de Livros e Sferviços de Despachante 
em geral. 

Rua Rodrigo Silva. 40 - l.° andar - Tel. 52-3931 


IGREJA BATISTA DE SlO FRANCISCO XAVIER 

Rua Licinio Cardoso, 331 


Horário dos cultos Domingos âs 10 horas Escola Dominical, e as 20 horas 
Sermão Envangélico. Pastores. Francisco do Nascimento e David Malta 
ENTRADA FRANCA 








